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ÜbJrngrcsso �as iWlUlIDlidJl)aii�adcs I o snr. Em�e:berf;o PelizetiSempre O mesmo
.
'ti, illustre representante de Blul - •• -

O Congresso das Municipa-jverbas. Outro resultado prati-lrnenau no Congresso do Estai O México tem se tornado,
lidades Catharinenses ha poulco do congr�s�o e de. conse-t do, d��cendente da t�rra d? sob a Presidencia do Ceneral
co reunido em FIo;&nopolis1quencia p3tnohcas,}01 o ges- .Duce .achou conveniente .dI-1Calles, um governo de tyra­
trouxeãpara o publico e a ad-Ito do governador Konder pa-,zer umas v�rdades eI? publico nos.

ministração graudes benefi-trocinando o accordo entr� o.s el? materia de Impost\)�, Ha pouc<? tivemos a expul­
cios. .Municipios, onde ainda existi- .dizendo mesmo, que depois são e chacina dos sacerdotes
Entre outros actos de gran-'arn duvidas sobre os limites que te�e a "infelIcidade" de,catholicos e estrangeiros, cri­

de interesse geral; está o pro-cós qu�es são seis ou sete. Tal �eI eleito deputado, nad� ma- me inominavel e que encheu
jecto a ser elaborado pela com-ivez seja este acto o demaior IS se fez do que carcar impos de indignação a todo povo
missão nomeada e compostalelevação resultante do Congres tos nas costas do desgraçado culto domundo. Agora o povo
dos snrs. Marcos Konder, Utys'so, pOlS. o sr: Adolpho -!_(onder povo, que os elegem. a elle e mexicano não podendo mais
ses Costa, Arthur Costa, IvolconsegulU com ma�sldao, re-Ioutros para seus representan- suportar o seu tyrano dictador
de Aqujn« e Gil Costa, para/'S<?lver velhas q�estoes de hb- teso revoltou-se e governo, fraco,

• organisar a lei crganica Mu- gio entre fronteiras murucipaes Não deixa de ter certa ra- fraquissirno como provam seus

nicipal, projecto esse que d�-I g�e sempre acarre�vam, pre-'ZãO o digno patricio fie Mus- actos de represalia, dignos de
verá ser .apresentado na proxI-, JUIZOS na arrecédd,('ça� das ren-

solini uanto ao ue disse um pO,der amendr�ntado, man­
l�a reunião do Congresso dOI'das

e outros damnos �,ordemlnão pidendo-� noq erntanto da rfuzIla,r�úmrr.ana�e,n�e cen­
Estado. .

. mora1.
. negar que a elle e seus colle- tenas de filhos queridos, que

Como se �a�e:.. com � refor Os pr�s�dentes dos Conse- �s se devem unicamente es- se batiam por uma .liberdade
rr�a da consÍlt�l_ç�o, a lei orga1lhos MUl1lCIpaeS, logo que re- !�es constantes augmentos de dIg!la de um povo altivo.

,mca dos �umClplOs será uma gressare� ás suas sedes,
. h.�-'im ostos ue levam ao dese-s Essas desenas dfê crueis as­

só, cr�ada pelo Congresso. [mologarão o accordo defmül-:pe;o o p'oio, que não acredi- sassinatos, embora não provo-
Outr o acto de grarrde rele- vo.

ta mais em deputados nem quem no mundo o protesto dos
vancia foi I) "padre nosso" (no! <, Os representantes de Blum� em cous� al uma... defensores dos bandidos Saccodizer .do deputado i\rthurÇos, nau propuzeram guerra aOl;1 g

e V anzetti, certamente m��s tar
ta) feito pelo snr. Marcos Kon'mascates, ou ao men?s, que * de, quando o Presidente Calles
der numa these apresentada.ise taxasse de tal rnaneira esses '" '"

fizer um exame de consciencia
aos Superintendentes, e que'"turcos.'t que o Cid Gonzaga Festejou no dia 13 seu an doer-lhe hão bastante. Mas po
versa sobre a organisacão dajdeíendia -. d� forma a obrigal- niversario natalicio o sn . Dr. de ficar certo, que os bra vos
vida financeira dos Municípios.los a.desistirem de seu com-

Ulysses Costa, dig;10 Superirr que souberam !TIorrer estóica­
O snr. Kor. der quer uniformi- mercio. I' tendente Municipal de [oinvil-mente para satisfazer-lhe um
sar os orçamentos mUmClpí:l�S' Alem dessas 9utras 'interes- le. capricho. tem um coração tão
Diz que o congresso faltaria santes discussões houve,e, grande, que lhe perdoarão a
-a sua finalidade si não pro- que iremos relatando' vom va-] .SeJ?pre e par� o po�o de falta.
cüras-se ,resolver esse assum- gar. IJom,vIlle um dia de mt�nsal • _

pto. .'
'

"

� alegbia e�sa data, pOlS o Ill:us
.. ,

A primeIra p.a�te_ do trabalh�Notas poliiieas:tre L refeIto, p.elo seu correct1s- O qOe e �re(lso �ara serestabelece a dIVIsa0 da Recel Imo e honestIdade, tornou-se
to I' d 'd d-ta e da o'esP,eza, claSSi,fic8ndO Na conferenci� havida

en-Ium
benemerito a sua communa. na ra Isa, o, CI a ao

as Rendas e Verbns � acon-,tre (),snr' �r._ Uly�ses' Costa, AlIiando-nos as jtIstas' ho- brasIleIrO
selha a reducção das ta- e a Commissao DIrectora do

menagens qUf� por essa data '� .

xas de edeficação, progressiva P. R. Catharillense, ficou re-lhe foram pre�tad�s enviamos i Para con�eseao ,de n.at�rahzaJiODIente até seu.desapparecir_nen- solvi�o gue a representação nossas sinceras feÜ�itações ao a�r�:es:tt�e�IS�ec���ri�s delnE��:�: �:
to como medIda necessana pa de fomvI11e no C?ngresso do illustre politico. justiça e negocios inttriores, os seguin.
ra facilitar, dizendo que ape- Estado, � ser eleIta em Dezem tes docu,?�ntos: requeri�eFlto dirigido
zar de aconselhavel, não acha, bro proxImo, se comporá. dos * ao Sr

..mln�stro do qual deve constar

P sa ser �stabelecid(t como snrs, Arthur Costa, Marmho * * o s)egUlnte. t d
-,

L b' (' d S' C E'
a nome por ex enso o rC'iuerente .

r.egra absoluta.
,

o o, _,ezar e ouza e ar- Para o norte do stado VIa-' b) nacionalidade i
'

Casos ha �I? que: será .prefe1los Gomes.
,

jaram OS, ::-.nrs. Drs. Manoel dai c) filiação (noRls "e pae e da mãe
rivel â admlnIstraçao directé1

.

O sn -. Hans Jordan, que fa- Nobrega, Depu.ta�o �stad<?al por extenso i
. _

.

paré\ certas obras. Aconselha ZI3 parte, declarou antes de Oswaldo de OlIveIra, Supenn- d) esta�o _CIVil,
a maxima publicid�d� d,e. tO,-lsua rartirla par� EUf?pa, n�o tendente de Ouro Verde e <;? . fI g��il�;I��.;.
dos os actos. adffilmstratIv�s�!quer�r .ser reeleIto, rVlsto nao ronel Ble,y: NeUn, Chefe PolItl-, O requerimento não está sujeito aofazendo suppnr c:()s relatonos permIttIrem seus affazeres coI? co de Mafra. pagamento do sello. A firma deverá
annuaes com os minimos de- metciaes sua ausencia de Jom ser reconhecicla.
talhes snhre o emprego das'vilIe na eDoç'�a, das seS5Ões. "Documentos necfssa,;os" - Passa

•

..

..
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A pátria e dever Cinema Centralo
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_ '_ _
o Cinema Central" para bem de seroir o publico de

Damos abaixo alguns trechos dalno que elles habitaram, os trabalhes. ". , '., ". .

conferencia dG grande professar eatho às explorações, as construcções que larqg�a, aprezendarâ rnats umq, v�z um film da .,JJnzted
líco Padre Yves de la Briére, membro1executatam, as acções uteis e gloriosa� Artist na qual veremos pela primeira vez o querido
pro�minel'lte do Instituto Cathollco em que realizaram de geração em geração,
Pariz, as obras literarias e artisticas com que
O Padre Vves é um dos mais finos enriqueeeram o patrimonio heredltario,

eradores Que visitou o Brasil. as aleerlas e os enthusiasmos aSE im
Os trechos que publicamos são da como a lutas e as dores que que ex

conferencia realizada no Club Militar perimentararn em sua consciencia coI
do Rio. / lectiva, eis ahi a herança, ao mesmo

ternpo espiritual e temporal que os

pa-s trausmittiram aos filhos e as

ge-,"Regularmente, normalmente fa rações á�_ g�rações. .

_

lande -:- proseguiu o conferencista - A )3atna e essa cernrnunidade nobre,
nossa pátria � ídentica a communidade preciosa e bella, que, ROSSOS paes edi

politica de que somos memb: o. Mas ficaram, de idade em idade. pelo seu

a idéa de patria accrescenta á idéa de labor, seu sangue e S'eU amor.
.

ccmmuaídade politica uma certa mo A geração presente é a depositaria
dalidade de seatimento mer al, analego Bem sabe ella que. te� .

Cl obrigação
ao tsentimentG da familia. de guardar e fazer Justificar o magrn-
A patria não quer sö+ente ser ser fic I) "patruao io -hereditarlo afim de

vida e obedecida, quer ser amada transn:ittil o intacto e enr,iquecido ás

Essa modalidade é accentuada pela pro geraçoes futuras".

pr is expressão .terr a pátria", a terra E depois:
40s paes, a qual eveca o peasarnento] _ IIÀ patria, seu territorio, suas
de uma _tradl_t;ão, de urna herança, ?e riquezas naturaes e artlsticas, sua hís
um patnn_:onlO q�e, (a3ssa de. ge,raça�ltori. e seu presente, seus monumentos,
em ger�çao. A Idea. da patrta e urnal"eus esplendores e suas ruínas, seus

das. mars .oeHn _e,mals t!(!)ces da psycho homens e seus li"ros, tudo isso é pa
logia _socIal. Suscita na alma humana trímcnio de cada um, de nós. Suas
emoçoes profundas e devotamentos alegrias são nossas alegrias; seus lutos.
apaixonados.

., _' nossos lutos. Aquillo que a engran·
Q�e se .deve s�rvlr a patria, obed� dece I! lne faz a honra nos enthusias ' Rodolpho Valen t-/·n---O

cer. � patria, r!!allzar. todas
...

as contri
rno até á� mais i!;Jtioaas profunäezas

dOI"
U

I)

buições que eil. legíttmaracnte relarna
nosso ser O que a arneaca o' que a h' ie d:

. ,. .
s

de cad� um til, nÓ5, é 8 que fica es- mutila, o' que a ultraja, fe;e-nos I�a O eroe as mats bellaspelliculas sentz'!lenta.es, o galan de«

t�be!e:ldo sobre a base da moral e do menina dos olhos e !TOS revolta nos romance? amorosos! o a.r:ttsta que mats sabiá amar e que,
direito, qua�do precedentelllent� estu mais profundes arcanos do coração". com mats cal?r sabia beijar... e os seus ultimos beijos, foram
damos ii ongem e as prerogatívas do

, dados em '"lml4 BUI,hg t ·7
fe��er r-wlíttco e o justo .caracter dai AO ExEMPLO DEI CHRISTO 1\ 1\ G'

no

ol
m

I 1'\"° individuo e a família não podem, seguir,
__
o. Ji)� re. a ,ri re mostrou

subsistir, nem sobretudo obter a satls ,como o CbrJ:.Wlnl�mo. consalra este no .

fação e a garaniia �cjas legitimas exi b:e. amor da patm, Ja postulado � Ie
,

gencias physicis, 'intellectuaes e monteS fltlmado pela .�latureza do. hom�� e

V
de sua natur'eza racional Ií! sua nature. �ela o�den: racl€)n�l �as cOisas. F ara er para crer!
za social, se oão forem inCOfJ!Wrí:i0"S a exemplo, citou o Chnst0:

_ "

,

uma commulolidacie permanente, mais
-- "O �nelhor testemunhO disto estal------------""'"."'"�='

���·"""'ç·.nm.�_,_�rm ......._...\ -��

vasta e ma,is �odero51a, que lhes farne·IJno �roCPrl?texemEPllIO de Nossto Senttor!padas. ,CatastroPhe suprema da patriac
ça as, necessar'ias �Ivaguardas, e esta esu�. hrlS�.. i!, que lall o ex! Ell:t

em luto e em ruil1.3s", . I
é precisamente a patria. ,a cartdade diVina para com tod.os osl E o padre Vve'il de Briére n lui
A t' d .' - I homeQs e todos 0� povos mantfest0ul .. t

co c

'UI.

pa ria, p�r seu turno, po fI a eXl i f. d
.

I 'I . essa primeira parle d� sua c:::l�ferefi1cla

g�r d� s�us flllw� t?da!. as _contl'lbUI i pro un €) .e especta amor pe a patrlalcom a seguinte argume Itação: ,

t;oes .ndlspensavels a rellllzaçao de seus; hum�na, elet que era ftlho pele seUl "Se Jesus amou sua patria temporal
fins sociaes, á conservação e á defesa na�lmento empora

Ú- Eil
se Jesus se ufanou de suas glorias s�

dos interesses gel aes, cuja tutel la lhe
I

?m q�� �anta li IV«!.! evoc� e as
chorou sobl e suas desgraças da ro �sÚ

cempete assegurar". gd ofllas Il·e IMglosa� e naclOl1paesh Dt' povo que o 3mor da "atria tem ��u lagar
e srae, oyses e ,08 1"0 e as, os IT'

-

d'
'

d"
SERVIR A' PATRIA E' OBEDECER grandes rcis David t Salomão! Jerusa- degI2��st�O cör�fao �. u� I�C;P�I�

A DEUS lém é a seu� olhos a cidade prestigiosa c� j lã� �t
na erarc Ia tS v r

t
u. ��

de David a cidade do gral'Jde rei-lo
r s .'.i! fe o, amor '!la s res rlC o

E, .esta al�ura, o confere�cista, com Quand� �izer elle dar' uma idéa
da fam.lha e o amor malS extenso �a

o seu enth�slasmo commUn1�atlvD de'do eSPlend� das obras da criaçll.o to. hl:Jwal1lda�(! toda, �a. erde� ("sselilclal

sacerdote. "In.ce�o,. fez a segumttl e 50-I'maaá por magnific,o lermo de co:Upa. e harmonIosa da diVina caridade".

lemne afhr�açao. . . ração "Salomlo em toda a sua gloria,': ,

-

- "S�rvlr & patr13, obeder � patrl�, O Templo de Jerusalém apparecer ••

é cumprrr as ordens �o Cr!aàor, ellhe á como o sympolo graneieioso ,das O qUi! e preC_lso p{lra se� �a-IoDedecer , fI.atureza racIC!lIlal, e úbede- glorias espirituaes e temp@raes da na- turalIslI,do cldodao brasileiro'
cer ao proprlO Deus". _.

I't DI· d
'

P
, ô O h

çao Israe 1 a - errama agrlmas e
. (Continuação da Ja• ."agirla)

,

orqu� e e tUI q�e f) ornem re- dôr filial qt:íandti vê numa claridade
'

cebe a v!da, a terra, o sustento, a pa prophetica os desastres futuros d� porte ou documel'lto, do qual conste a

tria, emf1:n. sua patria'bem amada apesar de in- idade' e' nacionalidade do requerente;
E o ba-dre VVf!.s de Ia Briére, pOSSGU gr�a, apesa� de crimi�osa, m�slRo ju�: folhas corridas, das justiças local e

adeante, de torneio em ·torneIO" cons- tamente punida. Jesus chora vendo-a federal;
truinde phras'es elegantes 'sobr.e o as sitiada pilas trincheiras das légiõu roo Attestado de bom procedimentó'civil
pecto substancial do patriotismo:. maFIas, vendo as muralhas da cidade moral;
_ ,,0 sentimento,moral qu� a p�trta d� David tomadas de assalto pelo'ag ,,�ttestado provando resitir ne Brasil

reclama r suscita. é' apparentacdo 'cc'm gressor victol'ioSQ, o incendi'o a devo. ha maili de d()is snnos,

o lentirnen.�o lIloral qU2, para erda fi rar 'as gigantes construcçõcs do templo , ,Ale� desses documentos, 0, intêressa
,I �o bem, nase.do, reelaBia e suscitá o e uma hprrorosa escravidlo qispersar do terª, que ..prt:lvar que, pos,sue bens.
amor da famOia. . através, de todo o mundo grego-romano imrnoveis �up'eri,or�!l, a

'

5:000$. (cinco
A patria apres.nta'le cona" herança aquelles filbos de 'Israel, que não tive. contos de reis). ..'

i,
'

ectiva cos antepassado.: o territo- ram perdido a vida no gume das es'
'

IDE'A DE PATRIA

Successo!

\

",

Wechselfieber
icht Verzagen

. DR.

Reinaldo Machades' �
Fieberpillen, ai er­

dings nm diese be­
freien, Sie in ""eoi
gen Tagen vollstaen
dig.,

'

�oo Fielter

/,

'. {

'(

í
I
\

: .
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·/��::��i��.�!�.me. I CH R O N I C 1\ I �Jedemdidas de defeza da herva matte: I -

d/��'r;;_��t�'C����:�; p��� $���t��� lJnmorlanom ao nr "IVQQO�de maneira que não penetram as chuvas. nU U HU l illl lll. U J OOlJ u
�rt. 2. _ A moagem da herva ma�te Realizou se no dia 13 do corr ente,

secca por este p�ocesso pode ser feita
no Hospital Municipal de Joinville, a

P?r qualquer meto ,manual ou m€Ch!: inauguração do retrate do snr. Dr
nICO, se o !or parem em "canchas Ulysses Costa, digno Super intendente
estas deverão ser assolhadas de taboas Munieipal na sala nobre daquelle es­
ou revestidas de algum tecido de

_

ma 'tabelecim;nto.
neira a evitar qualquer contacto direc-:

A essa homenagem, que foi feitato com a terra_. _ _ _ pelos SAU. Dr. Emilio Petry, medico
Art, 3. Os Il'lfr�ctores dos dispositi chefe do Hospital, José Honorato Rosa,

vos da presente lei bem como os que director l as irmãs de caridade, teve
derrubarem _

arvores �e matte.. exceptu a assistil.a todas as autoridades do Mu
adas as incispensaveis �ara a, �,mstr�c nicipio e granJe rnassa de povo.
ção de estradas de rodagem, ficam suje Antes de ser descerada II bandeira
Hos:á multa e de �O$OOO, a

que cobria o retrato, pelos snrs. Mä-
200$000 e ao dobro na� reiucidencias. der e Navarro Lins, respectivamente
ap�lica"eis pelos supertntendent��<>mu; directeres do Hospicío e Asylo, Iallou
merpaes exactores estaduaes, agentes de

€m nome seu, do director e das irmãs,terras, delegados e Slib-Geleg�_dos depo de caridade, o snr. Dr. Emilio Petry.:licia e inspector€.� �e quartel,rio ci!�a que enalteceu os rneritos COIJ10 politico
um dentr� dos llmites das I especn v "S e particular amigo, do homenageado icircnrnscripções,

, ,O Snr. Dr. Ulysses agradeceu em:
Art. 4 E.' (J poder Executivo �utcm brilhante improviso. Iza_do a crea , de accordo com es índus

jaraguá íez se representar nessas íes]
mas e exportadores de �le:v.-m.. 3.tte,!tas por uma commissäe de pessoas de �
uma sobre�t�xa o� um addícionaj ':0 desta ue. :
bre oimposto de industr ías e prohssões q

dessa classe de contribuintes, com o, Telegrapho lacisnal. Jaraguá deve ao

firn exclusivo dc cl!�tear a sua defez� :SOI'. Dr. ,U_lysses çosta mais um gra�1- lInd val.'langt díe Ct.'upons.te propaganda no palZ e no estranget Ide beneficio que e o telegrapho NilC�O
� �ro, devendo essa arrecadação ser entl'e!nal, que esse illustre politico cOO'iegUl� �gue méf!S;_:lmente pelas exactarias íisca- do digno Ministro da Viação, aquI" '====�===========3=========

es II um ins utnto cornmercial, designa- ííosse
'

install ado, \
" .

do pelos mesmos jndu��iis_e flXpof,ta velhaaSf,iraçãOdOCOl1!merciOPt:!Oq:laI1\ ,Edital A�mlnIQtrana-n Mun',n'lnaldores. par� terem a pplicação devida se vem batendo ha muitos aunos, a esta .

- HU II O U U II U I·da qual presterá o instituto contas se- ção telegraphica iTem enaher urna lacun_a D� �:Hdem o snr.l:?r. Superlnt�nden�e , .

'rlllestracs ao Governo \ Ja fo! nomeado o inspedor que di IMunlclpal faço publ!cO que ate 0 dIa
Art 4. - Revogam se as disposições rigtr,á a �Q!ls_tr�lcção da linka!.. tend@ 31 de Novem�ro_��o c,)rrente an�o, Pelo snr. [)r. Superintendente �uniem �colltrario.

Itd.mbem
Sido tnlctada a confecçao dos, t�dos os_ prOpl_leta, IO� de terrenos m .. r cipal f�ram despa.chados?s segulnLs

____ postes, de forma que dentro d@ pou' g!nae� sao obrtga?os. requenment0s de Jaragua,--------...........---""""--

cos mezes será o serviço inaugurado, 1.;-\ limpar CUidadosamente as vale Breithaupt & Cia _ Pedindo :licen
_. tas e sélrgetas laterlles da estrada, lan.

ça para colloear bomba de gazolinaElao p()ude :&ilistlr� a morte d� �sposa. çando os detrlctos a uma d:starcPl JuntQ a planta da bomba a coll@car.Num dos numero:. passados, I elata- nunca mejjQs de 2 metros para dentro Antonio Candido Pereira _ Pedindll>mos a morte de dona fred�rlca _

Enke, de seus terrenos. transferencia dos impostos sobre seuesposa de Gottrüb �nke, aqut_ r€sld:nte 2. A conservar perfeitamente des
negocio para o name de HenriqueAUen V@['\'(7p.ndten Freunden u, Pe- O casal de "eI.hInhos,. mUito e5�lma mattados e limpos 15 metr�s de StUS Mafíezzolli. _ Com0 fsql:ler. .kannlen hiermit die Trauerkunde. dC$S dos t'm Jaraguá p haViam festeJadosjter;enos em cada lado d� emada. Paulo Sohn; _ Reclamando contra o

es Gott dem lierrn gefallen hat, �.m ,7. as bodas de ouro de seu ca_samel.lto. ! 3. Capar as cercas vivas A margem lançamento no imposto de Industria e
Oktoper OiltlCI1 unsern I. Vat�r, S::hwlt �(lg,i a�o_s a m,:rte de sua. compa-idas estra_das numa �ltura 1,5_0 m:tr� Profissã@, como mestre de pedrei-'ogea·Gr�s:; und Urgrossvater l1elr_?J de talltos arLl_Os, Ootllob. �nke'i 4. A IlInpar a�leltQ dos riOS, rtbel-

e pedindo c!lncellal'nento Ilieste lança­quelx�Vii. se aos &mlgos da soltdao
_

e íãos e seus canal!S, que, atravesando mento. -O COPltra mestre de empreite.Oottlab Eake s�ud�des em q,ue, �lcara, depol_s �êl a estn'da, correm em seus �errenos. pro, que dirige obras deste, na forma
-

Her vO·j 8') J. 6 ,,,on. und 2 ta IT,orte da espm;a, de que em dia da Todos aquelles que o deIxarem d� do que diz (II requerimento não passalI1:n8 so piõt'zlich von dieser Erde ab semana pfiSisad? nl1t?l!:se cortand0 ,com fazer, incorrerão na mlUlta de 10$ a de mestre pedreiro_ Indefe;id3 por is-� f ulTIa navalha os ,!ubo., � o pescoç@.
_ 20 000. so este requerimento je insençã3 d�LU�e��ll·icllep. Danksagen wie allen N.lc!1

. Se� .enterro, �l1e r�a!JzOu-se no dlajJaraguá, 5 de OUhibr<_:> d� 1922. irr:posto
harn, die uns helfnd zur _:;ei'teslande�!,13eg�'fl,e teve UI.! grande acompanha I O Fls�al.dlstnctal: _ Frederico F. Mreller: _ Pedindo
Herrn Pastor Sch!ünzen fur se1n.'� l: Ú ImeCu? O C·

,

C t I f •
FranCISco A VOigt licer;Jça para construir uma casa de-

H '1d-" (' Inems. mema en ra, oca-
.

B (
-

J
'stenden Worte Im ouse u,. i,·rn ,Jra-11_ 'L' b- de film Alle Bewehner dieses D's'rlkts deren madeIra á rua ruest etn, em aragua.

be dem Schützenve! Sill jaraguá furt lsaradl1cje e_ aman ba o dgran th· l-co'!Gru[ldstue�ka an Strassen gl:cnzo� �illd _ Informe. a Directoria de Obrrs .
' -. -

I uma as mal�re5 o ras o sympa " " '_ _ ,das Ehrel'lgelelt zum Grabe, sO�le a. :' t R d 1 h V 1 f nte_'vel'pfli�htet, die S�rasJ;engl'allben und Durch GUilherme Lemke- PedIndo hce�çaleo denen, die ihm das Oe.Iett ZUI a! tIS 1 H�- ?l o
- r� et Jno,A ��e ia" ,Iaesse zu reinigen, die C.ap0�ra. ZI1 beiden para construir uma caSl de madeIra

lelzen Ruhtstätte gaben und Sarg l1�d rnen,te '. �CI o e In tua o"
_

bU "Seiten de.r dei' Strasse,. ln, DI'elte von �5 Como requer.
rab mit Blumen schmückten

,

um hlm de e?,redQ e�PQlgal1telMetern n.l�derzuhanen, dll"! I<lllesse .zu �eJml (Iscar Schneider-jaraguá- Pe�indog
J . á d_ 12 Oktober 1927 e dIgno de "encher o Centl aI.

Igen u. dlO lebenden Zaeune an dfn su:tsseilltcença para construir uma casa a Ruaaragu Ílie trauernden Hinte.rbIiebenen Riesch-Bühne A Comp311blalin zHo�ldle ;öUdl;5dO Metefl'llzu k:.apPd�n. t lAbdon Ba�tista em Jaragua'- Il<Iformt>-' U�l eru;,n eil1 e ver a en II; Ie gese z
; -

Ob__________ 'ww___"_ Roman R.esch, que tanto sucesso tem liehe Strafe von 10$ bis 20$000. a Dtrectona?6 . ras.
, _

feito com suas representações, darál -I Germano Glelow - Jaragua -Pddmdo
Quasi meio se�uIo de resultados surpre" seus espetaculos de desp€uida hoje e pagamento de Rs 7?9_000 por cOnte

hendentes - afftrmam ser o �,�aItnOga� lamaPIhä, no salão Hahn.

AVISO d? Es�ado. O sUf)pltcante aguarde pra
superior 80S de maIs depur"Uvús. E, - vlde:Jclll do Governe) mo Estado.
o grande remed,lO �o seculo, forml:.tIa ,faço pubJicfil por estas linhas qne ..........,.,__..... _do notavel mediCO Ingl.;JZ dr. Fredenco chloro'se: - A Chlor6se e uma elllfer:minha mulher agredio o Snr. professor-<W. Romano. Nlo contem alcool,_ de pa nlidade daa ßleninas. Provem de desa IAdlllderto' I-Iaffner no rr.eio do publicoladar mn�to agradavel, ar proprtas cre rranjos no períodO da puberdade e seisern o menor assumpto

.

dando panca­
anças o tomam com �razer. taio fôr devidamente tratada em temp�ldas e fazendo uso de palavras rtesbo I
________-'!"__... pude elegenerar em anem Ica. O qU(! elnestas sendo culpado a minha mulherl

Q. �..w c n�cess!lrio é alimel1�ar o S�I'l_g�t', dar-lhe de tudo o que houve; venho para des

ftIlJr.tâ=se as anho3s ca,_as vigor para per�lettlr-exelclwil nNmal fazer duviàa qualquer, declarando o

5 pertencentes ao de suas funcçoe� e ISsO se �onsegue Soro Adalberto Haffner um professor
snr. Venancio Porto, na sede com u":l bom Illimeflto remedlo tal mo honesto, agradecendo e

_

mesmo sua

d tr t
.

to Tratar com me. a EMULSÁO de ?COTT. E�te bondade com que tem tratado o as·es ,e (]s nc
"

•
efflcn preparad do mals paro �Ie? de sumpto.He,,,,·iq,,e Pillze." Figado de Baealháo, mim aicool t;dlgno Getmauo Maller Rio da Luzr .

, de t0da a codfianç..
'

blet.t .Ich di. G,I,g,n.,lt kosten los
�

eim AllIl[@mo�nl
zu gewinnen, indem er den vorzüglichen Getränken der

CERUEJRRlft Cfl THf\RINENSE
den Vorzug gibt und die ihm ZII [eâer Pllfls­
cl,e BifHt·, Je .7 Sclloppell odel· :/J Fl.­
seile Gozosa ueberreichten COLJP8118
sammelt und diese in der Brauerei oder beim zus

tandigen Verrtreter abliefert, woselbst ihm fuer fe
1$(' �'O'BQ,pOlllJ eil' LOB zu der am

1. März 1928 stattfindenden Verlosung
aus gehändigt wird. Weitere Prämien sind

Coupons verzeichnet.
auf den

rrinH nur �i��r� u. �ama� u�r ��r��jaria
Lat�arni����

anzeige
saglmg...

Todes­

lInd Dank·

.-

..

Cartões Posfa�s
Gelatinados 300 réis
Uouradcs 500 réis

Offerecem

Arthur Müller & Cia.

..

•

J.
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Eczema � Darthros EDITAL

SOFFRENlJO Há MAIS DE 10 ANHOS!

Santos, (S, Paulo) 22 dc Agosto
de 1917.
Atteste a VV, 5S que sotfren.

do de Eczema e [J,;rthros Ci} .ni­
cos ha mais de dez auuos, nos

pés e r a park superior da mão

direita,? qual estava atacada
por total e tendo consultado mui
tos rnedicos (entre elles meus

amigos) nir.guetn· foi capaz d·�
me livrar d'CSS3S tUI ivers man­

chasasquerosas que iam sempre
se propagando mars.

Acorsclhado a tornar o V:)�51}

poderoso depurauv ) "ElIxir de

Nogueira", do Pharmaceutico
Chunico loão da Silva Silveira,
não pensava L;ue fosse \;:;'0 rapida
a mir.t.a surpreza de rn'� ver per­
feitamente Iivre, depois de ter

tomado uma dtl:'ia de vidins de

vosso santo r('medio. Por sso

venhü com a prLse,lte á pr c:se ça
de VV. S�. agrddccer vos e &u

\Ollzar él fazer d,es!a Cl uso que
quizerem.
CUIl1 multa ciislincção e apreÇi wu _

De VV. SS, ,..\m. P,u. l- er
Salvaúor d'Arienzt,

Firnn reconhecida.

1
: De ordem do cidadão Bento I

(Augusto de Athayde, Collectorl
idas Pendas Estadoaes, de Ia-i

:raguá, faço publico, aos
: inte-j

ressados que no corrente mez:

.proceder-se-há nesta Colleeto-jria, a cobrança do imposto so­

bre vehiculos relativo 30 3.1
semestre do presente exercicio'l

'I
OS Coontribuintes que dei-,

txarem de satisfazerem seus

Ilp�igamp;'�1tos no
. prazo acima

citado ncaräo onerades com

lia multa de 10.T' durarite o mez

de Novembro e 20,1' em De­

[zembro.
I A cobranca executiva serál'feita no mez de !'?,neiro de.

11928 corrI a muita de 20'[, deIlaccordo com 3S leis em

VigOr.1Collectoria Estadoal em- Ja­
raguá, 1. de Outubrc de 1927.1

ESCRIVAO Il1eieodoro Borges I

Do�ncas do nariz
--- __ ....----

SyphiIifico há 5 annos !

SoH: eudo há mais de cinto
annos de syohiliz c .doençn cio

nariz, tiz, durante esse ternpo,
constante tratamento com Vil, ins
depurativos e nunca obtive () me

nor resultado Lendo os attesra­

dos que compravavam a ellice cia
üU "OALENO�AL", comecei a

nsal-o e no quarto vidro acuava

rne radicalrnente bom de tão crueis
suffr rmeutos.
Rio Grande clo Sul.

Oswaldo Aguiar Teixeira

(FIrma recom.ecida)
t.m fé de taes testemunhos e

ainda em presença de tâo rnil;Jm

grosos resultados, podemos aííir
mar, garantir que o "GALENO-
01\1." do notavel medico inglez
dr. Frecerico W. Romano, é o

unico depurativo que debella ra

dicalrnente a sypurlis e todas as

doenças causadas pela impreuza
ele: sangue,

I t:and��!!� p���!\�!d�
Icultura

moral-intrlectual de seus filhos. A

grandeza e felicidade de cada uni delles

depende ds boa ou má escola paterna qu e

laue viram com es ohlos e beberam com a

!iHtelligen@ia. A boa escola é: moralidade,

I' instrucção, justiça, hygieue e econoia!a.

Seja economico: cerapre �Ó o indispensavel,

!111:1 vida, mas artige de lei, de valer real;

I
Pois bem; assim r�Qmo os dentes, o corpo,
a cabeça e eabello pre eisam hygiene e

;asseio. Para isso usea "Petrolina Minanco­

ira':, que é um tónico capillar ideal; mi­

crobicida esterilisante do couro cabelludo
: evita a quéda cos cabellos; destroe cora­

Iplet:J.wellte a caspa, gordura e comichão
I do pericracol. Algumas semanas de uso

Itorna o eabello preto, forte, ondeados,

I vigoroso e brrlhante. Evitará as caspas P. o

embranqueeimento prematuro sem ser riu­

Itura. Cada frasco tem todas as instrucções
I para fitze!' " oabello; lustroso secco Oll

IllUmido. Vende-se na Psarruacia Minancora,
[Joinvile; e em todas as beas

:

pharmaeias,
I drogarias, perfumarias e barbearias em

. Jaraguá,

[ __�::��,�:_::l'r.eio ::���.=��

+:::::::::=:::::::::;::. .::::::::::=�·�fJ�:::::::::= <:::::= <:::="::::::::'-=4>

() Folh�firTi do "Correio do Povo" O
$��=:::::::C:=---==G=====��.

N. 49 P

#

uma

casa

as preferidas lia 25 aflIlOS

ver e tra'ar C0m

o (C Al § II JE li (()) IÁ\ iR{ JD) IE N 1f

I :�
I

,

I

d
.

r
,

obtem-se empre- !;
gando nos casos �
de Febres inter
mitentes /HaleÍtas

'

SEZõES

Com as Pilulas

nRe
Reinaldo nlacb�do

Bmilio J;teí

•

.

....'Ill'ip;J�p�-'j'rL���������tv.,��=����x;
..�::.!!I:,��,����

çou quando eu s'lbia á ,�scada, e llinguefll al,�tlils srgllildos .. Em segnida, apoio� se so

,poderia cá chegar sgrn despel'tar-me.'" bre os cotov\'lúS com mUito _cUldado e

i E fazendo estas reflexões, adol'J.l.Jeceu pro volt,ando·se com toda a precauçúo, olhou

! fuudam(;nte. pdr elIDa das madeiras pura ver I) que se

IE
i O famoso df'tectivlt ná/,) contava qUf) estava pas;Íando. A prillei��io ,não poude

: tivessem sido ollvid(�s os as�obius de Tat.! V<'I' �l�ttla, p'�rq�e a lua iUmml1aVa,:) log'�r
: e observ�d<i a partida do caval!o com Cl ol1de elle tsta\ ,,-, emquanto. q�Hil e.TI b�llX()

por 11' II()It CéJBTEIl Iisen ea�lilleiro. Os e�PQr�os. tratalltcs tin,!lam tudo estava ('nv.�lto na f1is�und.ao. '" '

�,,'.

__ 7 pel'l:rbldo que pJlo mellos um !lOmem tlllha Mas eOI\] "te,npo: eOLl, egulU dl�tlllc.Ull
� _. \ ficado pel t0 da caixa d'agua, conftulampnte uma forma e logo em seg'luJa

pronUnCIaI' Ilillli pa:aVl'à mars, apanhou a

I. O I d f'.
'

t d' outra. até cinco compl'eliendendo que ali

sua maleta e subiu rauidamentl\l a (ts�!l(1a
d ret�nl tado TOI"que

uma

h 'O��d
ellOiS estw�H'I todos os 'seus inimigos

até E'i1CilU�.
• .

�.
.

a par I' a e au, os ?Ii'co an. 1 os �pro
•

"1
" ., .'.

d _,

, • ,
.. 'xlmaram-sc de novo porClllco pOlltl'lS lhUe· Um o. eLes la estava no.mel� a eseaua

Ab collou-se commodamcnte eutl e as VI
"t S N' k C, 't -t·., fl. t ii á e os (\)Iltros permaneCiam silenCiOSOS e agru

.
.

d d'
. I;as � o deposito d'a"'ua e põz a sua ma' lel1,e� �. Ie

.

aI er .lvcsse "Ba °1 . b '.' 'b cl
..

- Assim. o tenDê �n.sllla o - Isse o JO
� , .:=" .•

• espreita, tena-os Visto chegar.Graça3 a es, p�l os 9111 al),:'o Junto a ase caIXa

ven fazelldelro aC:ill'lcrlwdo o�esr-oço U ltlta ,-01n0 ti avesseu o, como firn d@ dOI-
t'

.'

d II
. d a<Yua

cavallo ao mesmo te�po que ellcG�tava ses
mir Ull! }lonco, pois, a b"rn da verdade"

a Clr(m�Stan.C1a, pu eram e es f.pproxHnar Jot �s SitUS olhar es não t,ivessem estado

rosto �o fócililho do anim:ol."":" Se não ao lião imagÍlIOLl, nem por longól, que oslS� quan o qUlzeram. tãlJ attentos nos UJovimmitH 'd;> Ui. Bubia

sobio mais que uma ou duas vezes, näll[
Ilandidos fes�em. ioeommodal-o. .

I I V p,�!a escaua, algum d'etlles teria escober

responde, mas :Á hlfCeira vei:, ap-proxmar'se
Se os band,rl?s vlJltare� durante a n?lte D' b r estratagemo dos bandidos to o detl'lcive no .LQOI enfo

em que este es-

relinehando como para pedir o sigeal defini
- pell��va NICk, - n�o se atrevel'lam,

la o lca
piava cautelOsal'rltllte por cima das mad.ei-

tivo, conforme poudé� ébsl,lrval'. Emfim, jala�appro�rm�l'-se dQ depOSito. pOl'. ftuas ra-! O pI'illleil'{J indicio que teve o :detective ras que o occultavam; 'a", sej como fôr,

esti! aqui o cllvallo;',mas 'r.�pido, Nick re- ZOIJS; prI?Ierra, pOl'que .tem illIoLIvos. para�e que o S4lU refugio ia ser assaltade, foi,J,l.ão foi vistu, f.l Nick voltou no mente

ceio muito. dl3ixal-o s,6:'::
. ver que e certeira li rumba pO;1tal'lIl, � �despertar sob a desagradavul impressãol a esconaer-sm.

_ Póde ir traaqüillo. Estarei aqui tão se seguuda, porque deve.ru estar b:-m convencI ide que toda aquella armação de madei!' l O det<�ctive encontra\ra-sf junto ao ultima

guro como @M min.hà .eas.a. Esparo que este d�s de �ue SOllOS mais ql1ß douõl os que:r;S,balauçava Illovicla por urna força desconue degráo supel'ior da escad3, e emql:anto se

ia de· volta antcs-:.,<llJ,8' a.manhe,a.
tao aqUI. cida, que não podis attribuir·sCl ao cClnto, acenltava de novo. para. não ser vrs!o de

- Est\ entã.o .
c

....o�.'b. iilQ.d.ú... Vou ti volto "De qualqner maneira - continuou em-!visto que o telnpo ni'to:podia ..star maie:traa baixo, pens<?u rapldll�eJlte·�? que tIn�
a

voando.
...

..

.
qllanto se deitav.a comDlO�alDr'nte atrás da quiUo. .

fazar Ras CH'eumstanem'S cl·Jt!CaS em lIe

'rad partiu cooi'·mn f;lÍi.lspiro, Q i�jck, "em sua hl'.rrieada, - t(lda esta al'mação balan' Nick fIC81I immovel, escutando dUl'ante'sb en contrava.
"li ";,";_,�,.

•

(Continuação)
I I I

Um contra cinco
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)
\� �_I?_l!1!�!.9��X�1!���.!�_�&ÇE_�1���� )�
�( Illmo, Sr. EDUARDO SEQUEIRA, Pelotas - Saudações �(

�
Tenho a grande satisfacção em levar ao vosso conhecimento o maravi-

�IhQ50' resultado, obtido somente com 2 vidros do vosso excellente prepar ado
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE.

Achando me com uma forte bronchite que muito me inceramodava e,
f\ já sentia-me um pONCO fraco e com multa dôr nas costas, resolvi nzar o

�
vosso Santo Preparado, ficando realmente curado: antes, havia uzado elltros

�"\medicamentos sem obter resultados.

�I�/('Achanda me hoje forte e disposto, julgo de minha parte apresentar
�

vos os meus agradecimentos e ao mesmo ternpe autorizar VGS á fazer d'esta

.�
o uso que julgardes conveniente. Com estima e apreço, agradecitlo

�
Rodolpho O. Oortese

(firma reconhecida)
�n Ia Maria, Rio Grande do Sul.

Para as TOSSES, RESfRIADOS, BRONCHITES, LJEfLUXOS. ASTHMA

�
e todas as molestias das vias respiratorias, pedir o verdadeiro PEITORAL

�\} nz ANGICO PELOTENSE, preparado por I!duardo C. Sequeira, Pelotas.

Confirmo este attestado. - Dr. E. L. Ferreira âe Araujo

\� LlCfiNÇ�"::1 ;:::n:e:::� de 1906 \�
�(

ro
Deposito lil�ral: Drogaria SfQDfIlUI - Pelotas �(

� o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em odas as pharmaeia, �e drogarias de todos 08 Estadoe do Brasil, Deposito Geral DROQAR1.ä "'EQEIRA
r BELOTAS

Em CURlTYBA: Drogarias Etzel & Siegel, Minerva, André de Barros
Daníelvicz & C., ,. etc.

gm, FLORINOPOLIS,:
Hoepke Irmão <'t C.,

RalllinO�lorn'/& C .• Rodolphe Pinto da Luz, José Christovam de Oliveira, etc. Em JOINVIJ.LE
Henrique Jordan & C., etc. - PABANAGUA': Alberto Veiga & C., eco

l1l Caixa Postal, 2� - Tel. Adr•••• : "BASILIO".
��.���.._.,. ,.������::::;;:i2 _D Korrespondent fr laraguá do Sul: Carlos May

lr -=��=--=S-;;-�:ôi·'1
. ._�.

A-SYP-HILJS 'Advogados 1111 Dores no petto I I\�(l e o methodo seO'1�r.o, lapido c inlallivel�. Dr� Ulysses Costa I RheLI�atismo B ALS A MO'
_;.

PJ ö' Dr. J. D. de Paiva PI Nevralgia
\1 \ de tratai-a em sua casa!

.
, I Dores de dente

�!I, "f-<ourRier', o eminente Professor da faculdade lua l/::�;::!�r. I. 1 II Cortes, Golpes SRHTl\ HELENR
de Medicina de Paris, reputado syphiligrapno mundial,

�\
1111 I III__ Dores de ouvido encontra-se

"

apoiado pela maioria dos Mestres, diz:

I"'I_�_�� _� .. 1
Pontadas nas

I

�
•

1 «a via bucal é o grande e verdadeiro methodo

�\III!:
--------------- •

�
c.le tratamente da SYPHILIS; tenho censciencío ,1

• Feridas Recentes P H A R M A C ( A S ri
,/ I

de haver curaäe milhares de doentes da syphilis
° AUIIUIICIOS aD� m_m�mm;[���(��Ç����g-,.e&.

com o tratamento por via gastrica, sem causar a
_ It II It ...í'IlWg!l:i'i�ítiJ����$".c!o��»ti.f,l;J.;Bíf@J����t{\IE_'íifi�«lit'

�. meaor darnno a seus estou-sgos e intestiuos.s P/..RA lESTE: JORNAL

�I' !�:ra:::��:i:�f::!.l���i�:;q�;:!i: �:i�:r�;�: m
_TAIUB NA

ftF1····:··N·················C················R···········:···I·······v···;·············E·············L····· ?�'ttl· não sotírer deres das injecções, nem expor-se aos pe- �\.. • I.. \ r iges, pcls é sabido que, pela absorpção rápida, as

m injecções podem produzir abalos' violentos, perturba-

�) ções gastricas e outras consequencial.

i �.\
O "Os/enogll/" nã� contém alcool, tem paladar I, ';;; . �/I�I'X '�,�i ..tio agradável que as proprlas crc.anças o toman com . �ri'

\l� prazer e devidu á sabia e scientifica comeinação de

�
/""'. Rio Rra.co, • ..,' {

ruo Dll JANKUlO
elementos vegetaes, depuradores e tonicQs näe ataca o louas etc. etc. são verdadeiramente mila-

�( esta Ilago, ne'11 intestinos, não provoca emfim pheno AnnunciosOc AssipaMas

'f grosos na sua reducão.
,-i I�.

meno algum de intf!)lera�cia. I para toclo6 oa '.. .lel. _ c....v.llc.j. �

Jornaes e Revistas do .J&fz i" .

.. ,.::; .. 0(/ 0(/ -._ 1

l� �:!;::�i�������::;r.f�:r,r:� :��:t�i;:�:d:� l� ...............•.... .. � �i5itelll �_ea�� �r�DciScO �iS�h�r �\{( Na crrande EXP0Siçâo Internack>RaJ do Centenario �(

'·m,to/i..,('
&

�
. 190 Rio de Janeiro, foi o (Jnico classificado como -

P"eparsdo Scientifico' - obtendo o mais ele
, ('vado primio v Diploma de hQnrs - distif.1cção

esta que nenhum outro depurativo contöeguiu.
t

' .> O .,a,,/enogaJ" é a Suprema conquista da

It
Rua Conselheiro Mafra 44

, Medicina, é a \!ltlma palavra para S Y P H I L I S.
_ J o I li V I L L B _

,

O GALENOGAL encontra-se rm florianllpolis: I�I==========:::E
na Orogaria flyseu e nas tnais importantes IDharmacias

.

L,maiS
PbannaCIIS do Paraná

:#

Apr. D. N. S. P. N. 211 N. 3 Apsic.
,I

Cirlrt[iio-D••tista
�:'!1-��� ;Z .ti • 1t "'" B '.I' Z

Dr. Marinho Lobo
.JftlvegtJtle

ftamblIrg ..Sl1damerikanische Dampfschiff ..
fahrts=Ges�llscbaft.

Regeha;Jissiger Schnelldampferdienst zwischea HandJIIlrr. Jt�tteräam,
Vigo, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Fraaeisce do Sul,

Rio Grande, Mltllltevideo e Buenos Arres.
Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul via Santos
und Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo

und Rotterdam nach Hamburg:
Motorschiff ,,1l0N'lZE OLIVlA" ara 23 Oktober 1927
Dampfer "ESPANA" a 6 Novemlter"
Motorselai!f "MONTE SARMI.E,NTO"alll 20 Desember "

" "MONTE OLIVIA" am 8 Janaar 1928
DAmpfer "LA CORUNA" am 25 JaDl1&r 19!}8
Motorschiff :,MONTE SARMIENTO" am 25 Februar "

Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul nach
Rio Grande, Montevideo u. Buenos Ayres :

Dalllpfer "Viro" am 19 Novelllber 1927
Motorschiff "Mnt. Sumie.to" aIa 29 November 1927

" "Me.te Olivia am 14 Dezember 1927

" "Moate 8al'.ieato" am .7 Februar 1928
,

I
Abfahrten von Rio âe Jan,iro zwei '1 age und von Santos e.nen 'lag frueher

: Di. Mon te-Dampfer .ind Beue SpezieUschneUlchiffe tler Eioileits\dall1ll,
Iöllllge.tattate' mit geriumigen, cut ventililJten an laftir;en 2, 4, li. ti la,Uiretl
Kam.un, mit meuen.em kalten und warmen a.stlr in je.er I.a••er
sowie mit selar .sereuMi,ea, den .oiernstio ADsprueclif'n "u"Cftndea 8peiae­

. sillflll, Gesellachafw.leR und Decks, Rauch.lien, Schrei"b-, Lese- ll. Ri.lw-
tbek-SählR, Fri.iersai•• u. I. W.

i
Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage

N.here ÄU.klltlRfte, Pläae, Platzservierug und Fahfllcil.ine linfl .t·
bittlich ti..i du Ägente:a

Bssttlo Corrêa cf' Truppel.
São FraBcisco do Sul . - Saat. Cath.d...

não, é a pura verdade,
meu novo sortimento em

ue os preços do

taxendas terraeens -
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Modelar organisscão de tnoedei­
ros falsos descoberta em

São Pàulo
Siit:� ppe·sos todos os implicadOS'
o sr. Achilles Guimarães, ora á testa[b.ilidade que lhe, não convem.

da Delegacia Geral de Falsf icações.] O eng. nheiro civli Carlos Richter,
recebeu denuncia de que um allernâolque foi dos paimeiros a depor disse
andava fabricando netas.

.

It:m resumo que 11� cerca de 22 anHOS
Iniciando irnmediatas e bem orienta- veio qara o Brasil, procedente da A lia

das clilit�encias, o sr. Achtlies com aquejmanha,
la vivacidade de espirito que o torne I Viveu longo tetnpo 11(;) interior, até
uma auteridade de.muito vclor, conse [que ha dois annos transferiu se para
guiu dentro de alguns dias saber que\esta capital Em principias dó corrente
a fabrica de cédulas era na Villa Mriana armo conheceu Arehirnedes Bonfiglioli.]De lá sairarn netas de 1:000$000' quesilengenueire eletrecista da casa A. E.I
perfeitas e com as quaes muita genteiO. do Brasil, instalada á rua Flerencio
ja se ia iltudindo. Ide Abreu 89, e que reside na rua

Na rua jandyra, Iudiancp olis, fnncci Arthut de AZevedo, na villa Cerqueira
onava ha ternpo a fabrica de cedul s Cesar.
falsas qne estava installada no preâio Nessa. occasião o referido engen heire
n. 255.

. r.esidencia do allamãö Walter Ilhe !J�OpOZ o .negocio da falsificação,Arnold Iithograpbador é gravador. ldinheiro brasiletro. I

Vigiando se a casa. durante a noite Disse-Ine Boufiglioni que era negocial
de domingo para segu:1cla feira, a pell- Seguro, pois.coutava com o auxilio de]da conseguiu detel o conduzindo-o altos ínnccicnarios de um banco, que]
para o Gabinete ce Investigações. [se encaregariarn de passar o dinheiro�
Arnold mor a IM) Brasil a quatro an .Ialsitieado. I

rI,OS,
tendo deixado esposa na Allemanha.i Como

eram, necessario5 dois Iitagra ITrabalhou sob c@Oltracto na Emprezalpllos habds, apo!-ltou entio Conrado
Litographica I-Iumoerto Revizzi, sitlladaiNobile, agente d'! .aeg5cios com
á ru'l FonhiS J urdúr. lia tres mcz.::s' o iescriptodo Ba rila dos Tymbiras. .

etJgenheiro Ca.dos Rk!.t::r, morador� E.ste promptificou'Ee ainda a finam iar
á rua �la Con.olação 301, contJ'acLu-lhe ia empreza, de'lcncde ser fabricada des
os serviços pr,;pondo-I'he depois c van id'e lo)�() quantia ele 30 ou 40 mil
tajoso negocio de falsificar ceduld5 biasi;contCls Ahi ja estavam env®lvidos Oe
Iwas de um CDt�!O de reis. imt;ct Wagnan, moraElor na rua Hum
Arnold, acceitando o iJe5Qcio incon b�rto n. 1, em cuja casa ficou as.en­

bill-se, corno gravador, de fazer as matri,tada sería feit� a fabricação
zes na casa C4ement Wagnan, outro enl fpi adquirido Q material necessario,1
genheiro il1lplicaJo no Ci ime. cUja des��sa orçou em seis t:OQt03 de
Ambos c mbinaram que a emissã.:> seria reis, dinheiro es.te forneciJo por Conra
de 150.000:000$000, entrando a tra· do. Akm dGS episodios ja divulgé:dos,
baIhaI' activamente com grandes cau· adeantamos ainda, de accordo com o de
tellas. poimento de que tiOS occupamos, qUt:A fabrica instalo:.: se riO porão da estão tarnbem envolvidos no caso Pe
casa de C1iSment, na rua Humberto. dro piccointo, agente de negados, mu­
Gravou Arnold la matrizes que expe rador em V.Hà Mariannae Joa.é Angel{),
rimentadas deram optimo re'iiultadi\"lpropriet<ll'iode um café na Praça Anta
foi enl�o que dt:sestiu de coulinua! nio Prado e Annibal Redoma, individuo
no rendoso Illigodo1 excusando se por que se diz aviador e que ha

temposlcarta Declárou m�is que estava e nvol teve seu nome:registrado pela imprensa.
vide no c�so li) gravador José NQ- Todos os implicados tinham pro
vack, de 49 arlnos de idade e morador messas de larg'ls e generosas recom
á rua COl1selheíio Moreira de Barros penSélS. A' hora em que enc�rramos ::::s

PresQ Novack, con ffSSOU este sua trabalhos, proseguem na DelegaciJ de
cumplicidade tendo indicado o fng:::Blfalsificações os interrog;;tados dos
heiro Ricl-Jter e o!(gravador Amole. moeçleiros fals0s, inclusive o de JoséPela manhã o dr. Achilles estevtl na Sieler, o ultimo que foi preso. IC1Sa da rua Humbedd onde rea!isou Todos os apetrechos f�ram élppreben.

importal1t� diligencia na qual f@lPitsodidos e levad�s para o Oê!binete daliEmílio Urbnch cumplice do engenheiro rua dos Ousmões.
Clement. \.) dr. Achilles Ouimarães • .permanece'
A p0licia apprehelldeu o material de á teste dos serviços e, com a perspícaciai

que se serviam 0S falsarios, iste é,!que íhe é peculiar, tem evitado que os
uma c()mpleta installação Iitograpl1icl.l, expertos falsificadores lancem a confu·
pedras, matrizes, papel tinta. etc. II,ão no inquerito.
O engenheiro Carlos Rictlter tam ,(Ext. do ,,0 DIA" de Curitvba de 6 do cor)ibem foi preso, confess:wdo o CI ime con

forme as declarações de seus cumplices,
--_

A feliz diligencia,' que foi levada pela
Delegacia de falsificações. a cargo
do esforçado delega.do Achilles, teve
seu fim na madrug"da de hoje, com
a prtsao do ultimo cumplice.
Apos a prisão dos principaes accu

sados, o dr. AchilIes permàneceu em
seu gabinete, providenciando o inter
rogatot!o dos �expert()s e dando as ui
timas instruções para a captura que --�--

vimos de rreferir.
A's 5 horas varios inspectores cerca

ram a casa da rua Salvador Lem0s n.

2, agarrando o ultimo implicado, João
Sicler, italiano que se diz filhO file um

general. .

As declarações dos accusaào, cohlci
dem de um modo geral procurando
tirar de sobre os h0rnbros as respansa

ADôR Hixm DE WOCBinIU1

Efi�'1f*Z��r�;8 Gtim
suve e s s a iWS

s�e��}ffle;} m�[ß�'
ltc;.r·I •. ,) •

AUT� co

.� EUXIH ��GUf.í?J1I
:iil DODE-ROl!O TONIC({r� RECONb'mUiÍ'nE OE.l· ORwt

I t� .
_ ESPECifiCO .._

Ad�I!i.ll!'''�

Cartões Posfa�5
Gelatinados 300 réis
UouradGs 500 réis

Offerecem

Arthur Müller & Cia.

o modo untro de çomba­
tela

Nada por eerto ha que mais C,ella&
sscegue a humanidade que as dôres
pbisicas, porque ellas pertubam o sys
tema nervos, e as funcções �o erga
nismo, donde resulta o mau estado
de saúde que se refleete na má dis
posição para o trabalho e para o

convivío secial,
Antes tla descoberta do maravilheso

"BALSAMO BTA. HJi�LENA" não
era Iacií de sncontrar.se um prepara
do que reunisse os elementos capazes
de eliminar qualquer Qôr em 10 mi
nutos.

Felismente, depeis de longos estu-
. dos e raiuuciosas experiencias chegou

.

se á composição da formula verdadei'
ráraente raeional e scientiíica deste
pedei oso medicamento cujo nóme
significa: ALLlVIO, . TRANQUILLI
DADE, SOCEGO.

.
Com fi uso do "BALSAMO STA

HELENA" a. dôr some'se, attcnits,
.rem mesmo tentar UUl; nove esforço,
sezão -pela qual as mães de Iamihas
o consideram uma. verdadeiro precio
sidade que não deve faltar 6Ia nen
huma casa.
E como não bavia de r.er assim si

este maravilhoso prepai'ado exerce a

sua ocção bentfiea assim no r;leuma,
tismo corno Di. artnl'ite. nas dôi"'ls de
dentes, dôres dos. OS80S', �ôl'r:; de ou

vida, golge, corteH feridas t� nevral
.gia, si-ja esta sciatic3, fronlai, intel'
costal 61U tllOr:u:ica?
A oel'coberto el'o "BALSA;)[Ü STA.

HELENA" e port!lHto, n'pitamos, o
restI!t a�lo de longos p pr.rceverantcs
estudos, g-raças aos quaes a medecina
r:ouquistou este poderoso ]tlf'dicamento:
oremedio caseirc por excellencia pa
1'a c(lmbatel toda e qualquer ElÔl'
qUf' nos perturbe. I

r:,scroßhulBL
r:;s.rrhr�.
i�·()uba9.
a�ifl.tlbt;)!:l!.

�r�fi4mma�t!S do �f'ID.,[')f'firr:.cnto doe ou�
�:;-:;,�\}rl'hé<A!D.
r�.i::'tuh:t»..

.{�SI'!FÜ)SI.
OaRetos venereoss

Radlitiilmo.
Ffores bra.."'aCl1$.
Uleeraa,
Tumorea,
5ai'r�..e. o
Cl'ysaa.'9.
?(llét• ."Tna�snto ern iot\"�
i\,.lane1.1os da pdlt·.
AJio<�ões do flg2dG.
o.,..� no peito.
Tumores rn.� 09Sm.

Lf.'�t�j.mlmto drj� R.TJ·t::cl�
C: do pwçoço e fmalfl')el-ll4

em todas as moleslias
Marca registrada provenientes de sanque

Eiradße De�lirativo do §;ugne

Cast�I1o ftrdeflíe

P oas

\AlUiemieas

CContinuação da 4a. pagina)
Estav� convencido ds qne a sua posi,.ão

tinha ulUa enorme val.ltag<'lID sobre a dos
cinco bar.dido:l. Estes não podiam atra�­
sal' a tiros as madeiras que 0 prt;tcgiam,
f'mquanto que para elle era. eoisa simples
matar qualquer um quff'subisse pela eSJ;äda,.
começantlo po�' aqllelll'l que n'aqt1elle mo

mento vinlla Aubind<).
Então occoITp.u·lhe uma ideia repentina.
Demonios! - murmurou no seu inti­

ma - teria eil caido n'uma espnrella't'
\Po{: aqui lião passam mais que quatro trens

,por dia, dois ascendentes e dois descenden

I teso Nt,nhum Ilassal'à ante� que amanheça; e

duratlte estfl tempo ninguem podti eIBjJedir
dir estes canalhas de porem fogo a esta

armação de madeira. Se lhes occorrel' esta
bonivel idéa estou p�rdido, e vou morrer

assado eomo S. Lourenço sem que ningu"'Ul
possa evit!ll-o.
Durante o sea somno, tinha Nick conser

vado ao alcace de sua mão ossaus dois
grandes rev(illvors. Inclinou se para um la
do e eouse�uiu por,se de joellws, mas abai
xango ainda para não ser visto, espf!l'ou en

tão os aC(llIltecimentos com uma calma mve

jave!.
Durante algum tempo, o homem da es

c:lda subiu cautelosamente, approximando.sc
lentamen"te t· Nick não estava havia mais

Ide um minuto na posição que rlescreve
moSl, quando percebeu qua nãtl tardaria
mais outro minuto em appareC'er o que su

\lia.
Houve um instante em que a cabeça e

o;; IlQmbros do b8ndido roçar:!ffi pelo rosto
de Nick .Este esperava tranquil!amente o

mOR;lento, IDas na attitude de um tigre; e

quando cheg�u o monento decison, as

dilas l1lãos do detective aga:'l'aram o pes­
coço do seu inimigg, apertaudO'o co·mo se

os seus dedos fossem tenazes de ferro.

II" Para curarefficazmentea
.

anemiia é indispcnsaveB
apl"OVeR�ar todo I[) ele­

� men.tOl de�lu'aição e fazer
. � �&ngue novo. Isto conse­

� gl1e-5e C<:im. a legitmma ]l)J:'e­

� pan.iç5.o de olea de figado
de be_c;:\lhao? a iincompa­
rayel Emulsão de Scott.

LiJíDpa Typos
,

O melhor e mais econo- e

mico meio de JLb"'pal·
'KypON de machinas de
escrev.er. preço 2$000. �

VENDEM A. Mü[Jer« Cia.

-o
deScolt

Hica e� elementos num­
tivos fmwicantes, tome­
se para combater toda
d.ebilidade e robustecer
6 o:rganismo

o graúde remedia brasileiro, E,li­
xir de' NO[Jueira, do I?harI!:a:eu�lco
e chimico João da Silva SilveIra,
vende-se, em todas as Pharruaeias,
Drogarias e Casas da Campanha e

Sei'tões do Rrasil, bEIm assim nas Re·

publicas Sul Americanas.

D,". P,·it;:j ß eisà
Clt1zica em %,ral

Operador - Parteiro
C"1H.ultas: rO-I2 " .f.5 huras

Jaraguá
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JftRRGOR', 15. Oktober 1927

\���:dt�;f di����e����en�Ufun�n��!Di� Díebstäble aàÍ',Vom BöchertiscbtlLokaI Nachrichten.sei�en wissenschaítlicnen Studien] -

__ ....._ Todesfälle. Herr Gottlob
-...,. BA'I""AL,II nötlg gehabt zu uaben, Er hall . IE k d k Z

.

. .Iil8w>It_B"'V;W;. .

'h
..

I 'f h f
.

d S P R B h
'

Kalender für die Deutschen ir i n e, er V(H urzer ett seine
sie nam !Cn rue er uer einen, er � D1 ."

. Ilfrau zu Grabe geleite e h t lch
JringfIut in Santos. Eine gewaltige Zahn arzt augegeben. in seinemi ••• U [Brasilien íür das Ja:'i!' 1928, .her-í t

, "

po�' f
"', .'

a �I ....
',.')ringf!ut, tiile etwa 100 Meter Besitz hat sich auch das Diplom' ,

ausgegeben von der Verlagsfirma �Oll�. VV,�cbe r.€v�g �1 gt!:lstl-

eit In das Land vordrang istleines jungen Zahnarztes Bruno ElO Angestellter auf der hiesi IRoterrnunci Bt C. São Lwpoldojger, erWl!ru�g sf bst E as Leben

.eser Tage an der Praia vl;la S, Gabina gefunden welcher seit gen Bahnstation machte sich seit Rio O. do Sul, íst bereits e(SChielg��omlme�'h ott O
. k

nke, der

icente bei Santos eingetreten längerer ZeH auf 'rätselhafte w-: langem dadurch verdsechtig d'lsslnen und in den Handel gehr!1ciJt.l� �t lOC, _eta� WIH, onnte den

.id hat bei ihrem Wiederablau se spurlos verschwunden ist. fe-,sein "flottes" Leben mit seinem

I
Dieser Kalender, der in seinem e� u���eJltler rllr bmlt der, er

!1 Rlnnel'J von 10 - 20 Meter br onio gibt an dass er dem Zah-j Verdienst nicht im Einklang zu 47 jahrga,�g erschien, bringt ein�lue erl ahre g,e ,eh t hat, I1I�ht
·

'te íe in den Strand gelissen. narzt das Lípl�m gestOhlen habe, i--ingen war. Und der Verdacht fülle Interessanter Beítrzege und �e�sclmJ�le;r' ,W:l�rl n �aup;sach
"llche starke f+utwellen sollen will absr VOll dessen ferneremj':oar begründet. Der ungetreue: Erzählungen aus der Feder nur,'c In en rerwi rgen ed tríeb.

eh dort ungefähr alle 5 Jahre Verbleib nichts vissen. Wan istlAngestellle, der �ie Abfertigullg!�eimischer bereits bekw.ntl'rl - Von einem herben Verlust

lederlJoler� und jcd�s Mal soll allgernein ueberzeugt, dass. er Ider Bagage unte�slch hatte f_�acht� :'chrtftstel!er, u. E,. auch einen wunde die f3,milie Josef Rei�er
IS Meer' einen Streuen des Stran auch diesen auf tiem Oewissel'llelàe Unterschlagung von uner o geschichtlichen Abriss uebe.r de�pn der [araguá-Strasse durch das

':�s verschlingen, so dass die hat, und es der Kopf Oabinaslcontos UNd harrt nun serner Bes verstorbenen grossen brasiliani [plcetztice Hinsterben ihres gelteb
írandlinie andauernd vor dem war, dem er gekncht hat, um cliel'trafnug.

[se: eil Díplomatenund Staatsmann ten Töchterchens Caroliae im
leere zurueckweicht. Oel;�udelies Corpus belieh unscheedlich Ei:l recht stümperhaftes Unter.·ditu!sch�� Absta!lInung, Dr. Lau zarten Alter von 13 [auren.

: ônnen daher in jener Oegend zu +achen. nehmen im Vergleich zu dem ro Sevenan� : ..üller aus der fe- Den tiefbetrubten Eltern unser

.rr ziemlich entfernt vom Stran �w �IDiebstah) im Bahnbureau in Cu der Dr, Aldinger s i .eine Novelle aufrichtiges Beileid.
e errichtet werden.

E'
..

ki'·· .
.ritiba worueber der "KCilmpáiis"lv01l dem volk!<tyr.l11llchen deutsch

•• ... .,

DaS IreU\lerunweseu iu den Nord- 1ft l'ue albger ifolgenJes berichtet: Ibuertlgen Schriftsteller Erust Nie Riickstiirulige Steuer auf
: tasten. Wie. man sich erinnert, __

.

I. Imeyf.r, eine Abhandlung ueber FahrJi,euge. Der :;;taatsanwalt

'urde za Anfang des [abres altf -. Sünder =-==-= I l.De:: Dlebstahl auf de� Bahnbureau die Goldgewinnungstechnick im íordert alle rueckstãndigen Steuer
, .ner vem Governader von Per- -=-- [bescbäftrgt die P�)llZel. tu mtensi Kolonialen Brasilien. Aber audd�ahler auf railrzeuge auf, inner.

-; xmbuco r íuber uíenen Kemfer�nz! Vor 20 Jahren geschah in S.lver WeIS:, Es siad die verschi: I �umrnor und Märchen sind inlllalb 60 Tage die betr�ffende
er Polizeichefs von 5 StaatenlPaulo eine alls'lehenerieger:Jde!d��I�tc� Ue,ru€chte 111 Arniauf, S�i!hm vertreten. :S,tftuer, zu bez�hlen um eine g�-
'es N')rdostens baschhssen eine1Mordtat Dor Syrier Miguel Trad ,h�ls,t es, ein Maarer, dfof auf e. I I

.
,

. -'

T 'j!rJchtilche Emtl elbumg zu verhu·

"cl'Jlei;Sarne Aktio�1 d�r P�lizedhatt€ s�il1e� Landsmann Elias:nem Nachbarba!l beschäftigt ge"b .n seRlnetm gemdellK�MuI tZlejgen .'

cl flen. Die StetIer kar'lI in der an
·

. , w' h bf''' M . ,ringt oermull aen,erWICI,·, b F' t f d S
; räHe jener Staaten gegen Lam1farah er.mordd und die zerstü- eseA, a - emen., anl1 aus el

üge Wi"ke ueber Post ufld Tele gege enen rts au er t"ats·

'cão ulld andre Räuberband, fi
I
ckelte Leiche, in einem KoIfer Oeo f�nster ,splIr"gen geseh�g, gra ph, wie OI uco eine Rechtsbe

koleklor te entncj;Jtet werden.

">orzunehmen. In 2 Staaten lJatlverpackt ir> Santos mitaufeinen,derangebr�un,er,Haulfarbe,gross" , ·b Z' 'IR' �.

,
.

, lund schwarz bekleidet gewasel'lllehfung ue er lvI �glster � r

,leses ilystem auch endlich del'tIDampfer g(!!')ommen, um d�fl Kot. .

D l� j. b d S h' breeht Volbmachten unél Schuld
. • E f I h bt l' 11 f d f h I h R' -b seI. er IViaurer �la e er ac e ",' '. R

·

hb ··h'ewuellSch.en r O g ge a , nam er au er a r nac 10 u a -
.

d
. SCheine und DJenstpflldlt und JSC U ne

".::b in Pernambuco und Ala ·oas. Bord zu werfen. Als er sich eben keln� Be €uwng. belgdegt, da er
b·ld· t' 't' .

h
. 'N 'h.." .. . an eIne Spielerei d�r Bureau An I e soml ein Wlc tlges ac

· .lort herrscht zur Zelt wIedeI ,nschlckte, sIch des graUSigen t Ut I � f" t b I
. Iscl1lagebuch für jeden. , W�r die K"nstl di' S h

ollkommt'ile Ruhe sind die Tt }ioffers allf die bezeichnete We ges e elil geg auo Ia e.. I1zwt." .

.

u
.

er, eser c. aus
, ':Jraphenlinien wie'der herg@stellt sr,: zu entledip-en wurde· e; er.

3ehen Ist ":.lU der Schuldige eilt
.

Durch eIne Verlos�ng �rmreg plelertruppe einmal hat spIelen

;,�'d bestekt keine Oefahr mehr isc"t und iras 'V.-rbrechen kamldeckt worden, und eí' hatte eslhcht der K;!Ielílder seInen Lesern set,en, WIrd mcht versreumen, bel

1 '.ler die Einw('lhn�r wie a'uch der �lS T�geslicht. In dem !lun foi lIicht nretig, durch ein P€T1ster zu eille Treifahit I'lach Deut�chland !hre�n �w:l�ten Auftritt Im Jarag�a,
l)()lizeichef von Pe'rnambuco es genden Sensations�rozesse wur springen, es <;el dl!on, dass er el und ztlrUeck auf dlw Schlffen·m Sal�o Walt�r H�hn noch eIn·

i IJer seinen Slaat in einem kuel'z'lde der Möràer zu 23 Jahren Oe n�n Helfer$�elfer zum f�nst' des Norddetltsc�en Lloyd Bremen- mal beiZUwohnen, !Jas Gastspiel
;�ch etschienetfen Berieht fest Ifängnis verurteilt Im O�frel'lgnis5e hl��U.S geschickt hat, um die Po �a�JPtve�tr�te: In unse!e� Munl'i��: B�b=�����iell �:tUer.�thea��s

, ;@JIL Leider l;:esst Sich dasselbelbdrug SIch TI ad musterhaft Ilz,,", Irre zu fuebren z,plllm I:;t die flrm� �o�m & c.1 Y
, .

di her O!
,dcht voo den anderen Staaten weshalb er kürzlich begnadigt Bei den polizeilichen Untersu' j()!nvllI(1', der Kalender Ist .alller,rage�steil Krlt�ken unserer. �el-

d· b d C
,I
j O'" . '. auch Im Verlag clêS CorreiO do tung_11 d�s StaCites Sich erworbfl'n

:. agen un Ist eson el seara wur P Kam a tiS dem darlgnls chu"gen verdlchtet0 SIch d"rßer· " -"
....

, ..

!
I " •

P " I "(tl' h W' d f- Fur uns die wIr Ve:ln d '.

"t)ch'jmmer sehr durch ßandltcn heraus, er\V�ckte Tfêld den Ver- dacht im��tr mehr auf den Zahl ovo erla IC
..
,Ir allk�� ur ,

_

'.

en glustl.

',eunruhigt, so E!lass der Wunsch Elacht der Polizei, weil er übetÍmdster d�r Oéselischaft, der tien das UI�s gesandte Exemplar. gen Oenussen el,]�S deutse�erl
," d ri" B . "'k r h" M' t,· h ' 'I .'

l-bIS'hli" I d IJ b' O I
Theathers fern wohnen, IDletet SIch

ter o 19�n ,eVQI .eruFlg nae

ISt:V'e.
It el ":laus uxurlres � c I lsse. zu ..

em erau ten e d """""""""'�."''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"''''''''''''''''''',''''''''''''''"""�,...,,""'. zelzt die Oeleger.heit 6i
I lOer tatkraftlgeo HIlfe des Bun- te. EIn Lockspitzel trat nun Ir<.s,:hrallk 10 B�sltz hatte lIr.ld :ln d z it h I'

,un zw.at
,!eS nOCb immer wahlberechtigt T�tigkeit, der sich mit Trad ati l€lern fraglichen Mittag als letzt�r Summo ist grres:..er als man an· das bW� eh Ia elnemk�clcl1en w,le
"t. . Ivettermlcbelte. Beide warei; baldldas Bureau verlasseJol hatte. Er,fangs dachte, Zuerst sprach mall

er . I!lwO nen zu oonen,.

Vom. KDab�nm!erder Febronio istjdicl.e frewlde, In ku,-zer Zeitiwar selt langen jahren im Bahn.'VOr.! über 1O� Cantos, dann �on Die Vorstellungen finden wir-
"euerdlngs eIne SChaUergeSClllchtelhatte

der Soitzel die OeldqueIleldiel1st t�tig und genoss das volle 192 ContQs, Jetzt wel den schon Ctier statt, am 15 und 16 Oktober
hekannt geworden. I?urch Zeu heraus: Trad' handelte m�t KOkain1Vertrauen der .Bahnvefwa.ltung. ueb .. r 200 Cantos genannt. [)alu im Salão Walter. Hahn. Es liegt
:í:�laussagen Ist .nremhrh nachge Mann shdlte Ihm eine Falle. unj In Verhcer verwIckelte er Sich Im soll der ungetreue Zahlmeister Im Interresse Jedes gebildeter:
'vleseu. und von ihm auch sc"Jless so wurd� Trad in flagranti er·'mer mehr in Widersprüche; bald!schon vorher �egel1 160 Con�os Kunstliebeoden õiese VQrsleliun.
:'ch tungestanden worde!'?, dass tappt. Man fand in sf'inem hatte er den Oeldschrank ver·'u�ltersch(agen naben, sodass SIch gen nicht zu vers�u·nelJ.
r schon Vvf einigu Zeit am Schreibtisch 20 Oramm desRausch schlossen, bald hatte er ibn aus die Oesamtsumme auf fast 400

p�ten Abend einen me:1schlichen gifte� in OIéI!jchen und ein�1 Vergesslichkeit GffeR g€lól5Sen COI'ltOS beläuft. Es s�heint, dass

<"opf nach hause gebracht, ulld se mit 60 Gramm. ausst!rden 210a ihm immer mehr zugesftzt der letzte Diebstahl die erste Uno
· l!esen darHl allf dem Herdfeuer!OI�ser Itlit !\<lorphium. Der rück'wurde, gestand er endlich deli t-rscillagung verturschen söllte.

,;t kocht habe. Der, Mörder be· f;:ellige Sünder wurde Vêl hélftet. I Diebstahl e'n. Die gestohlene

0-
.

f d I
Endlich komme icb :mr

Zentrale.,
lcb stllhs 'lUf und füble, wie r�ie.llich zu essen. Selbst wenn alle Jetzt fasst mitlh wiedei' die Selm­

Ie a rm' es loh. fühle dllf,� .�t'i�e Glieder Zitfern sc�wacl.o ich. bill: Sebirrmacher feblt!MaschiFleu rn�rgtlll still stiilldea - sucht. Auch der Ehrgeiz! Ich muss
Mem erster (",I'jH gilt den Hebel. ICß �l1r, leh steige In den Kühlraum, hOf1Cli kmmlte die Vorrretu in Jabl'lm doclt morgen �inmal auf d�n l<'elsen

li p rs(bo II eDen sch.alte da� Werk ein. Gott seiD:anklle mir einll Büchse Roufel'venfleiseh nickt vellzehreR. steigoll und sehen, o� es mir !licht
\ • �)fort beglllnt der Lärm, ie!. hege und eine Fla�cbe Wein, d_a�u Brot. Ich bin allein, �bel', .in drei W.�/- gelingt �ie Antenne wi�deÍ' llU span-

Phantastischer Roman In der Veranda. DAr grosse Wasser Voo den vlenlUnjel't Welllflaschen cben spretestllns SlU1 dill 1.1änner ln nen - Irgendwohin e·illen 6rahtlosen

Otfrted von Hanstein. trreger wankt vorbei, die Regenmas· die ich aus dem Schiff ín mein Ha· Mel'idl:l. Ich laehe! Dann werden di� Ruf zu richten. VVarum sol! ich ItS
chinea knattern auf die l'elder bi-IUS genommen. sind noch über drei· Wundcrmiir!'n von d"I' ZauberfarID nicht selbst sein, -1er es ;etzt alß eu

Fortsetzung. 52 naUIi. hundert da! Heut brauche ich eine. in die Welt dringen! Ob die Behör tel' in die VVr.lt 1'l1ft. J.

NEUNTES KAPITEL Ueb�r mieb kommt Ruhe, und ich Ich setz mil!!n an ßell Tisch uedlde». kommen? W�n' weiss! Ieh werde "VVenzel Apol'ius le'bt!"

Das Tagebuch. sehli�ss� die Atlgeu.
,

esse, �ott Lob, Iloeh .bio ich gestlod, IDlllin �ing�lltumszertifik.at �z�rech�le- Iclo.
.

werde wieà�r traurig. Jetzt
Wie lClJ laufwache Ist es Na.cht. Qtollll Jetzt ko I1It mem Hunger zUJl1lgen! VlOllelCht aucn mcnt! SlIJ smd stehe (lh vor meme�Il ScIJreibtisch

leh bin allein! In der Nacht sind Acht 'ühr W!eder i3t I'lles stil! aber Durchbruch. Nachdem ich

gegesselllja
so wiHensträge! Ab!!r daon - weiuud sehe das Bild meiner Lena. von

die zehn Mann, die mir

geblieOen'ljetzt stört es [Hieh nicht. Ich' fnhl(?, llnd getl'ucken, obu!' zu df'nkelil, ehne tlige Wochen weitsr - es ist ja meinem toten VVtibe habe ieb kei'
,eimidi den anderml nach. �ein, ne micb frischer. lcb richte mich auf. etwas _dabei zu lesen 6(�er zu zeieh- Fril!den! In Deuisc6land werdel1 sielnes tlleichviel. Das eine. PoÍur Bilr:l

,til, denn. SChi,l'rmacber, is� ja tot! d�s elektrischfl Licht. brennt Neben nen, emfach

W.i:- e,in 11l�II,gl'iges Tier'les l!mrenj da,ss il;!1 lebe! �ertl6�llsind �if' beide! So sahen beide �us,
')('1' >elll�'ge rI reue! YlellClcht aucb Imlr stellt Jack und biilt mir auf sei- ubel:leg'e lf.lb �el emp.J'. Zlga�re. . �ommeo - yon HdbanlJalt m1t Scl!lIfjals Sle secb'1.ebn Jahr alt waren Mnt

.II!", weil er schon krank war. ner Platte kaiten Kakao entg<:lg811. Die Nacht ISt henhcl,. Ein leich fen, werden t;lauben, rrruemmel' zn,ter und 'I'ochte!"! Einander aus dltll1

"Allein! (4 V?l' dem Westhanse plat�t Mein Nal:hmitt.agstrallk,. den .dill Ap-, tel' Wind !::at �iCh �aufgémaeht, de"1�int!en: und ich werde sitzen - �i@r Gesiebt ges0!mitten .. Beide biessen sie

..\ rgend etwas 1ll dem motor des kiel- parate um drei uhr automatisch zu-Id�m Reglm VOI angebt. III memem Haus! Brauche es mcbt Lena. In meIßan Ged�nkel.l zel'flies-
.'''n ,j\.utos. Eine, Panne! I,ch w�r breiteten. Iah Überlege., Wie kOlmnt Also ich bin ganz allriu! Diese ��rlassen �H1'i �elll � meine Million s�n si;- iH eine Gestalt. Und diese
,lCht Imstande., sIe zu beseitIgen. Bm RS, dass Jack neben IDll' steht,. aWldnIDIrHl.n Menschen! Ich stebe vor I ferdekrrefte mit Kllmpfen und He-Ieme !Iebe Dt.ppelgesta!t ist tot!

\'ü�e, wir - .um n�ch a:1es. still. �tatt den Trunk, wie seine ßchienen deliIl Kontroilmodell, AHI Tage ist gu beln! Ich sRtze. mich an den Tisch und
,e1l1 Tön memer eisernen.

HIe�en. verlangen, in das Zimmel' ulld an te Arbeit gehlistet. Habe ich jetzt Ich schreite aue und nied&r. Es istlUlld 8u�he 11:1 den Papieren. VVo ist
.\11I aueh der ]H tor verstummt

war1mein
Lnger zn b!'ingen? , nicht, \Vass ich erträumt? Ich bil3 mir als Sf\Í es �in Glueck, dass ick! das Besitz,Zertifikat? Seit der Umer

dlwcigt alles. Dumpf hegt die Mit- Wieder üQerrieselt es lllidhJ" dann allein fBit meinen Mascbinen. Ir'as IilUI1 gar.z alIf,in bin! Dass ich die!:edang mit i\rueger habe ich es nicht'

;Ig.glut .über de� w�iten .
Lan? Ich se,hfl i�h, da,gs ich am i\�el'geIi in �er bra�lche iGh Mfllls�ben? Ich. werdl? letzte Probe auf .mei?e �ieseuYersueb lD d.er Halld 6'ebabt! ..\.rier. erfasst ein

",elss I1wht, \l<alUm l�h I11clot III �asl�lle rl�en ��ulil um;varf, . der. slClH ,rulllg. Was. ha?e Ich zu fürchten? machen kann. Em clllziger Mann d ..r 8clllí'leken - Krneger bat ll'S gl1!stoh­
\ .estbaus gehe. und oort rnhe, Ich Ilb�l' dIe SCl:llenem h.akaG an mir vOl'jlch babe em slchere� Haus. Tierelzwölftausend Morgen bestallt, beern- len!

,tfP�e aur�h,dJe brellnl:'Nde SOilne:\bel. ..' .
fund Menschen kre�l'len mir niehts;tet, in Kulturbâlt!, .

·\.11elll! DIJses furchtbare SChWeIf Ich fuhle ICh muss mich zusamw@lll!un - der elektnsche 8tllrkstorml DralJ.S!sen prasselt der Regen auf (Forts folgt)
1n. 'nehmen!· ist ein treue I' Wreehter. Ich Labe das Dach und gegen die Fenllltei-.

•
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�H��1)�������J�
�I Schützen �

� �

I verein, I�� Teut.oBpa�,I,'�,�, t sileipo '�� Tiefbetruebten Herzens teilen wir'
... ' � allen Verwandten und Bekann ten die'RIO do �" Serro traurige Nachricht mit, dass es dem

O Allmächtigen Gott gefallen hat, unser

Sonnabeud den 15. Oktober 1927�' �����!� g��I�b��ke��chterchen, SCh\ftS-
Caroliae

Krenigs(biessen "

.

im Alter von 13 Jahren 1 Monat und

;
16 Tagen zu .sicb zu ruíeu, HerzlichenPestftilge Dank sagen wir Herrn Dr. Hess, seiner

Versammeln der Schützen im Vereins- Gemahlin und seiner Schwester für
lokal um 8 Uhr. 8.1[2 Uhr Aufmarsch. ��

ldre aufopfernde Liebe mit der sie
\� 'unsern Liebling ueber ein Jahr in101[2 Uhr Beginn des Kcenigschiessen. lihrem Hause ungeben haben; ebeaso

í 2 Proklamierung des Keenigs u. der

Idanken wir den Spitalschwertern in

HitteBan6lch Festessen. <a � ��:��:a�?eu�r� u��;re�i[ie�,\�ie���:i�
V on 2 .Uhr ab beginnt ein öffentliches '

werden liessen; herzlichea Dank auch
den lieben Nachbarn. und allen die

1@.IlPreisschiessen
zu welchem alle Freunde u.

�o uns ira der schweren Stunde zur

�I Gönner des Vereins freundliehst eingeladen, Seite standen, Sar"g und Grab mit Blu-
�l sind.

"

·

rnen schrnueckten und unsrem Líe-

'� N: B:,..AUe Schützenmitglieder bind;
I bljng dasletzte Geleit gaben.

fr 'h K' h'
.

1 b Innigsten Dank auch den Tregem-verp .tC ,te- am ömgsc iessen SIC 1 zu e-
, 'wie auch den Sängern unter Leitung@ teiligen. 'Alle aktiven Mitglieder haben am des Herrn Anton Fiseuer fuer den

l@)Jl Aufmarsch teilzunehmen. Wer ohneGrund

I� erbauenäen Gesang im Hause und am

! 0ll, nicht erscheint zahlt 2$000 in der Knsse. '�I Grabe.
'

�).A Wer beim Ko.nigschiessen ohne Grund r� jaraguá Strasse am 8 ou. 1927
-....;;;',

hl $ O I.C f José Reiser u Frau� nicht schiesst za t 5.00 Stra e. � _----- ,_.........

-� • ... V@! Der Vorstand. l@� N A
o

Die Grcesse unseres Vaterlandes, iZ"��------��{���@Yá\17di 'elIe
'

,l.IswaI1!gthãn von der Kultur, und Intellee I ��!@ (@���<8J���' @�� ....�_...........,.""..,.

tuellen Moral seiner Söhne ab Oie I von
Öreesse und das Glueck des Einzelnen] Kirchennachricht n. f t �

.

t
KIeid�rs(offe für Darrtenhängt von- der guten oder schlechtenl ra�: . anI nmOIQ ar StpuelD.:fe �:'..��väterlichen Schule ab, die er mit denl

'

Jeragu
á I � ULJ LJ O LJ ..:......-...;f-I>

Augen schaute und mit der telliIn
I und Krauaffengenz trank, Die guteSchule Ist Morai18. 5, n Trin 16 Oktober, morg.9 geprll.íte Hebammellscllwester, h t h I billiluãt, Instruktion, Gerechtigkeit, rlY-1 Uhr, Gettcsdieust arn Tres Rws doi a er a ten, zu 1. igen

giene und Sparsamkeit, SeI sp�rs!lm;1 Norte.
.

hat sich mit Bewilligung der Hy.1 preisenkaufe nur das ,UIl er laessliche tm Le 19. S, p, Trtn 23. Ol'lobu, m,orl;;' 9 gienedirektion ven Jl\)iwville hier amI fteb'4oldo BIIU1:bell, das Bestein Qualitaet u.nd -rea Uhr, Gottesdienst arn Jaragu3 Cen ,)latz, im Hause nelllul "Café Nado,1-'-l�i�-�u,----lern. Wert. Folt;llCh; so w lc ore Zaen tral. nal', niedergelassenund üeemieimt zu M"" yy arnungtne eine gute Ptlege benoetlge!l, brau 20, S: n. Trin. �O Ok:ober, morg, 9 jeder Zeit Entbindungen.ch�n a�lhc, I(c:erper Kopf und Haare,! Uhr RdormatlOnSifest If,; cler
I
!tapo I Herr JOSé Bankhardl JuniorRelDllchken lIlld. Pfleg::-. De" halb ci.lsinhostrasse, !'aehm, 2 U.1r am - mw __,,_.

I .

d h' t für immer gewarntbenutze die "f>drohna Mlnancora" dasl ß2nanal. . 17'., ein Grauertu�ber jWlr IrIT?-l
V' h' f

.

idealsIe Haarwasser bl mikrobentoe .. 21. S n. TriN. 6 November. mnrg. Y erl.oren ziher ilt1' Jata Iferner sem Ie au memem
tend und staerkt die I<opfhat�.t, v'�rl 9 Uhr·, Gottesdienst" am Jarag1.lá (,.t!ázentrum.

I

l�an�e lau!en �u_ lassen da
hiltet den Iiaa: ,aUSfall. und zerstorl dIe Central ii

,

'. Ilch für kemerlei ;jchaden au±-Schuppen verhütet fettbilduflg und .' c Es wird gebeten de�] selben bel RUY kommeJucken der Iilrnschalhäut:hetJ. Der Oetlf!;uft:, MarIO L:opo�tj, .:lNrd. SAM ablt!geb6l�. Der ehrliche finderlJ' á'Si' '

.

. S t f9?7Gebrauch VOll einigen Wochen lassen Carl Mull.er, RIO ßran�o, A:ma .tn. wirG belohnt. aragu - rasse nTI, ep. "".

das Haar" wieder schwarz stark, ge-lna Adele, S. d. GI15t:\I, frledema.IO, Jesé B3nkhardt I Roberto Baumann
wellt lebhaft und glrenzend werden..]arllguá; freymllnd Helnrt��l �ranz, S.,
Verhütet Schitlnbildung und d,as d;Jo!d..Otto, sc, l1�ar,z, ��apf)cu, Er �st a�; I ����l®1i��1ê ;r���uernde Grauwerden ohne gefael'btjbel,t WllIy, o, d .• ,ar! Vasel J . J �� � ������ �zu sein Jeder flasChe "Petrolil1a Minall' gUêl; Norbert. Alfol!S" S, d. Alfredl "

., "cora" ist Gebrauchsanweisung b,ei ge,.jfledler ]araglla;
Dowalttl0 ROberto,),,! �'Va rmi pur g o I M 111"8 �g�ben aus der man. ersehen, kann et RO�itrt. Eggert. Bananal. En�1 t?l, ,I 1\wIe dass tiaar spIegelnd, trocken Ruth, :;. d. Hugo BrauhiHd, Jara..,ua.

, @ , "
@

(ld(�r feu�bt erbalten ·,werdenn. Ii.anf!. Getraut. Johannes Blanck mitl

�'
,

'

_

'

"

�'"E1Íl::'ltl1ch .In der Pharmacta Mt- Margarete Julia iiorst, Jaraguá; AI· .

t d b 't W 'U I f 'e Kinder und "nan<;.c,ra .ll.. ;, ville; to ,lllto guten Apo- bert Scluceder mit Alida Trapp Jaraguá' ,15 as es e urmmI e li ,r '" '

theh' DrogerielJ P6r fumhandlv.
"

' Erwachsene. r
,

•

f"", und Barbiersalons in ]araguá. 112 Beerdigt. f;iederike tEnke, grb,

1@',····Tdd· 9- �\Dtzd Jure!! die Post 48$000. Bohmann ]aragua, 81 J, 19 Tsge alt; '5l,1 A,ertz.thch vIels�ltIg v erwen �t u� seIt _.J
,Gottlob Enke, Jara,uá, 82 J. 6 M. 2 ! Jahren semes Vertnebes hat es me emen An- � It '

------

Tage alt.

��
.

stand gehlibt, Z'lm <..�egensat,'/"
VOll anderen

�/:;o.''elegraphe.amt \ Schlinzan, Pastor minderwertigen 'NurmmiUeln
�

f·· J'
Jluaguá lJ D Dieses Wurmmittel ist in allen besseren i

o
ur aragua 18. S. II. Tr. 16. Oktober, VOl'N. 9 'uhr.

� Apotheken u. Ges<i:häften zu haben. �P- J
. Gottesdienst u. :hlg. Abiodmabl amo Rio .ur lI�agu� besteht seitlangem �as Serro; nahm. 2 li. halb Uhr, GottesílIenst Beacht .. o' SI'e dI'e' SCh'hfzmarke' M.ilka" ,ßeduerfols

.

eanes federal·Te(�graf:?ne� t.un mittl. Jaraguá. ,
I

...
,

U

UI, It

J:lamtes. Die �Agt:�al.1dterl blshengen �9. 's. n. Tr: 23. Oktoberl vermo 9 Ultr'l '� Aprt.lbirt u. erlaubt van {hr Gen. Leitung fqr reffeiJtliche �Benmehuni?ert lu dieser Rechtung W&' Gottesdi.nst anf Alto Jal'agulÍ.. ',.' GuundhQit iR Rioten vergeblich, doch jetzt, bat un�er 20. 8. n. Tl'; 30. Oktober, vermo 9 UHr.
@ ,

@S.uperintendcmt Hltrt dr. Ulyss�s Costa �e��rmatiellsfestg�ttltsdien8t a� m. da .H�1.8tellu"'I1I Pi,-",.: .Sich abermals an den Verkehrsm,inister "Luz III; Rahm. 2 ulu. am Rw da Luz

� ."IL- �Herrn Victor Konder' gewand und Alto. Labora.terio Pharmaceutici 1 .a' ,

eine zusagende Antwort erhalten. So 21. S. n
..Tl';�. Novem�tilr, vermo 9 Uhr.

Rus Com. Arsu';'o, '7 _ Curityba _ Paraná o
mit haben wir Aussicht balti ein Tele GottesdIenst ln Pedra ti Amolar.

b �
I

� lgraphenamt zu bekommen. Schneider Pashr ������j���

UNSER FORMftT
Obweul die Zeiten für ein Zeit ung­

sunteruehrnen, nicht die günstigsten
sind haben wir unz doch entschlossen,
unser Format zu vergrössern. Mit
dieser Vergrõsserung wird unser'
Nachrichteildienst ueber politische
wirtschaftliche gemeiunütztge Nachrieb I
te 1 auch entsprechend ausgebaut Wier
setzen' voraus, dass unsere gesch. Leser
dieses auch in entsprecnen de Be
ru(;cksichtigung zieuen und uns mit
den rueckstãndigen Beiträgen insofern
I.tt!tgegen kommen dass wir durch die
Vergr össerung unseres Formates auch
unserer seits auf Rechnung kommen,

Hansa an der Spitzel
Der Distrikt Hansa, der 3lttim Mu,

nizipiurn, hilI den lobans werten Ent­
schluss gefasst sich selbst ein loten'
denz gebseude und em Gefängnis aus

eigenen Mitteln zu b, uen, Zu denen
ihm unsere: Kammer nur 1 conto de
reis zuschiessen will (eigentlich sehr

wenig). Hansa ha t uebrigens bereits
aus eigener Initiative ein Wöchnerin.
heun gebaut.

Ein die soziale Elite

,,,_ e'

, Todes- t anzeige
und üank- saglIng.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


